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V E N D A N A L I V R A R I A D E C R U Z C O U T I N H O 

76 I iua de S. José 76 
T* lio a t r o M o U o r n o r i u x o . ü r u / i l c i r o 

Collocoão de comédias, dramas o sccnns-eomicas 
1 Como os anjos se vingâo, d. cm 1 
a. C. C. Branco, lj>'000. 

2 Embrulhadas de amor, v. cm 1 
acto <110. 

3 0 !)r. ' na, c. cin 2 a. 1^000. 
4 Üdwb<'<! gualron'uma hospeda-
ria, c. 1 a. lflOOO. 

f> Cegueira ou bebedeira s. c. 500. 
(5 I'm marido mie è riclima das 

modas, c. cm 1 a . 16'OUO. 
1 Ah! como eu sou besta! pur F. 

C. V a s q u e s , õí 10. 
8 Um par de mortes ou a rida dc 

umpar, calembouro; rm 1 a. ]ji. 
9 O diabo no Rio de Janeiro, s. c. 

de F . C. Vasi j i ics . 500. 
10 0 Sr. Domingos fóra do serio'" 

s . c . d e ( \ Vasques , 500. 
11 J/j'ifl Aom decgnismn. , .m 1 ;J0 Rncambolc no U in de Janeiro 

a. d e b r a n c a J u n i o r , ]$0()0. 
V? As duas bengalas, c. n o 1 a. ltf. 
13 Dous gênios iguacs nan jazem li-

ga, r . cm 1 a. lflOOO. 
11 .-1 afilhada do bar ao, c. cm 2a. 

^de Mendes Lea l , 1#500. 
15 O menino Mondar, s. c. de F. 

C. V a s q u e s , 500. 
16 0 diabo atraz da porta, come-

d ia em 1 a. (510. 
17 Ratões da época, e. em 1 a. (110. 
18 A espadellada, c. em ] a. de 

Cos ta L ima , ]#ooo. 
19 As pitadas do velho Cnsme s. c. 

de 1<, C. V a s q u e s , 500. 
20 Os namorados da Julia, s. c. de 

F. C. Vasques, 500. 

'•il I ma criada impagarel, c o m e -
d i a (MIL 1 a c t o , (>1()'. 

22 Os d mis nu o inglez machinista, 
('. em 1 a. de P e n n a , l.s'000. 

23 I m (juarto com dita* camas, c. 
em 1 a. de Bas to s , 500. 

21 Quasi ijue se pegão, (por um triz), 
^ c o m e d i a cm 1 a c t o 010. 

2.> A mor e honra, d r a m a o r i g i n a l 
cm 2 a e t o s ]£<)()(). 

21) Perdão d'acto cm perspectiva, c. 
em 1 a c t o 1$()00. 

2i Os doas insepuraceis, c. cm 1 a. 
(UO. 
Judas em sabbado de aleluia, c. 

cm 1 ac to dc P c n n a , Í.SOOO. 
29 O juiz de paz da mça, c o m e d i a 

cm 1 a. d,' 1'iMina, jj\()00. 

C. dc V a s q u e s , 5<)0 
31 Os dois pescadores, c. em 1 a 

010. 
32 O riceiro de frei Anselmo, c. cm 

1 a. ]#000 
33 (feitos do vinhn novo, c. 500. 
31 Como se perde um nono, come-

dia cm 1 a. () 10. 
'.i.) Cm decolo dc Raccho, s. c. dc F . 

X. d:' No\ a cs, 500. 
'•>> < 'asar on metier freira, c. cm 1 

d • Mcndoii ' -a . (»I0. 
37 A (fronta por ujfmnlu. d. em i 

d ' M'' 11 d o 11. • a, 1S0! Mi. 
3<S A bengala, s. c. dc F. (i . r>0(). 
30 A família e a festw na meu, c. 

cm 1 a. de Peuna , lflOOO. 
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MEU CADAVER! 
'ONieiliu original m mu acto 

P e r n i o r l U t t ã . c\- O U t v a 
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A' VENDA NA LIVRARIA DE CRUZ COÜTINHO 
40 O tirJnr c n A a 1? v j.. v . r. 40 O actor, s. c. de F. X. de No-

vaes, 400. 
41 O beberráo, s. c. de F . C. Vas-

ques, 500. 
42 O Sr. Anselmo apaixonado pelo 

Alcazar, de Vasques, 500. 
4d Justiça, drama ein 2 a. de Ca-

millo Casto]lo Branco, 1#000. 
te O ami t70 Puni a na, mais rat ices 

d ( \ " ' » .; • ' '•atina, s. c . 50U. 
4o ( //i 1 , /y/n,, c> (!m 2 a c t o s de 

M. i í . Pires Ferrfio, 1#500 . . 
4b ( cr raça o no mar, s . e . 4 0 0 . 
47 Fui rèr a grâ-duqueza, 5 0 0 . 
4 « Dommus-iccum, c . e i n l a . (540. 
4 9 Tchang-Tching-fíung, 1 a. lgOOO 
DU / or c a u s a r/e u m algarismo. c 

o r d i n a l e m 1 a c t o , 1$000. 
o l fioTorquato, c . e m 1 a. 1#000. 
5 2 í '*m /tY/o de casaca, s . e . 4 0 0 
- ? ; ! c ° s t u r e i r a > C. e m 1 a . lflOOO. 
04 Os rfois mineiros na corte, c o -
^ m e d i a e m 1 a c t o . lflOOO. 
5 0 fle norte iodos os pafos s o o / w t / o s 

c o m e d i a em ] a c t o , ItfOOO. 
o(> O amante das harmonias, s c e n a 

^ c ô m i c a , 5 0 0 . 
5 7 O emprezario ambulante, « c e n a 
_ c ô m i c a , 5 0 0 . 
5 8 O Sr. Bento dos Pontinhos,* c e -

n a c ô m i c a , 500 . 
H ™ a l h o > c ô m i c a , 500 . 

b 0 Obausto, d r a r n . f . e m 4 a. 1$ . 
01 O Orpheo na roça, d. em 4 a. 1«. 

Doas proveitos em um sacco, co-
m e d i a e m 1 a c t o , lflOOO. 

6 3 Enquanto o diabo esfrem um 
olho, c . e m 1 a . d o Dr . A . d e 
Castro, l^jí». 

* A i % S O 

6 4 í m a mulher por duas horas, c o -
_ m e d i a e m 1 a c t o . lflOOO. 

liesomnar sem domir,c. 1 a. filO 
<><> Bernardo na lua, f. rlll 1 a u> 
{)<(> «»><<> co corcanda, í . e m ' l a . 

I'. ila Cru/ . , 1#000. 
™ for um óculo, c . e m 1 a c t o d o 

n r . A . d e C a s t r o , lflOOO. 
doas surdos, v. , . „ ) 1 a . lflOOO 

rí. 1 ">a Wricncia /... (> ] a 
Aguentem-se no bala um, s c 

d e \ a s f j u c s , 500 . 
^'nVmií-s de /lauta, s e e n a c ô -

m i c a d e V a s q u e s , 500 . 
71 O fim do anno por um vendedor 

de ajesunos, s. c . d e Y a s q , 5 0 0 . 
/ l L omi o meu amn/o, <•. üm } a 

P0 1 ' -Martins, 1 ,S'(H)(I. 
75 Morrer por ter dinheiro, c . e m 

• í icto 1,S'000. 
7(5 (J Vasques em Maxambomba c 

<' 111 1 ac to . ]>>0()0. 

' ' 111 ''ibulacocs de um estudante c 
en\ 1 ;í- n»ia artnz no pre,,o -i' 
c. 16*000. •' ' ' 

7 H I-ntrcipara o rlub Jacome,r. c m 

1 de Franca .Iiinior, l£00(i 
/.' -/' cala do Mane!, c n t r c - a c t o 

c ô m i c o , .",00. 
80 O defensor da classe caixeiral, < 

c. do a c t o r M a r t i n s , 5oo. 
I namoradeira, s. c. f,oo. 

8 2 Os dots candidatos,c. c m 1 a . ] ft 
S3 O hollundcz ou puqar o mal que 

»"<> !'. 1 a . , 1#ÒOO. 
O artista, d r a m a c m 1 a c t o '5 

h o m e n s . 1#000. 
8 5 Esperteza de rato, c . la. -

voa pedil-a, s. c . l,s*0(io. 
N) -\ho-()uim,c. l a . e . Í m i í m í s 

^ I e n t u r a , s . e . IflOOO. 

/ 7 s 7 ) 



M O R R E I O M E U C A D A V E R ! 

A L t í ^ I V S 

A r , ; i M ' 1 riujuv-a.lo IMIMIYO 

nu muitos. . ; , ; 
NMW.I, |o MMIM.II II, M„.; .>,„,.;,,„., (, 

I "iii.i . . . ^ t. .li >;i() 1 Olltcs 

}i!)ssri->(' íiii U]ii dc JiiiH'ii'0 - Ar(ualuiacl". 

A . c i o u n i c o 
A " 'I l«'l l'< I'!'('si"M 11 'I 11111 • i . .. . i . . 

mr.-i lui d,i ... ., • f" 'i'' -Murgari.lii . .lin-it.-, 

^ ' n u i I 

MAR(iAKMDA' c ZACARIAS 
M«rw,rhb, nu hT.n^ropnnn» ,,/d sentada no sofá 

< nnrrrsn rnn, /umr;„s 

M.\I{I;AI:IHA.— Xão st-i rmrnin» 7 ' I R « . • i i i /iíHdi a.s. o i),')t)a 
teu. an.l,. ,l„ esl.-s .lis.s ta, . a s s u s t a d o : nunca o v 
assnn . a u motlo-mo modo. Quando a mamã mor-
reu r l io nao f iem assim. 
„ * A < ' V ! U S T - l > , m " m V " h o , n " m t l ' , n 0 «•'»»*> n o f o r p i i , s i n h a m > • i : - S (. , , , n / , v 

os l ,arlm,linh,«?A„Hla si,,há n l l o W t ü d o : á s v é ™ 

"I1'; S , ' " t i " >'" trazur-lhu o jornal o o 
f a " m i '"1" ' murmurando palavras quo ca 

nao entendo, tenho até visto „inhõ l e v a n t a r á a l t a 



M A R G A R I D A . — E eu tenho notado que elle estes 
ú l t imos mexes pouca enusa tem comprado para 
mim, dizendo que o dinheiro ó pouco, e que não 
lhe peça dinheiro do dia 15 em diante . 

ZACARIAS .—- K' que, sinhá moca. os empregados 
públicos do dia quinze em diante estão Unindo: o 
sinhôxne a lugou o anuo passado na casa de um, e 
eu via que sempre era tempo perdido os credores 
irem cobrar do dia quinze em d i a n t e : no dia pri-
meiro sim, ahi é quo era dia g rande , liavia em 
casa presunto, v inho e tudo de encher o olho, mas 
passando o dia quinze, sinhá moca Marga r ida , es-
tava tudo chato , o pat rão dizia que estava coin 
umas dores por aqui jnisso as :mlns nus holms'. Po-
bre homem ! I\ aind a assim ou ü' ( |stava delle. lem-
brava-me do dia primeiro. 

M A R G A R I D A . — Mas isto não explica cousa a l g u -
ma. Dè-me elle o que ou ])recisar no principio do 
cada mez e depois não me dò nada . que ou pouco 
me importa ; o que eu a<j'ora não quero é ver as 
outras meninas da minha idade sahirem mais 
bem vestidas do quo on. não tendo o pai onde 
cahi r morto. 

Z A C A I G A S . — P o d e dizer mesmo, onde eahir v i \o . 
s i n h á ; por exemplo : o seu eommendador que mora 
al l i adiante deve ao taverneiro .'JOIhSOOO, o no en-
t an to sustenta Ivrieo, bailes, Irrtlns. Ku n 
de fnllií da vido olhei:*, .-iohá^inha Margar ida , 
mas é que elles me oori^ão. 

M A R G A R I D A . — L y r i e o ! uma cousa que eu tenho 
tan ta vontade de ir, tenho que me suje i tar a tocar 
as peças no piano; mas assim que eu casar-me 



corn o Paulino, a cousa ha de ser outra, porque eu 
lo<ro o vou pondo a meu <»vito. 

ZACARIAS . — Alii, s inhás inha . não seja molle, 
mostiv o (pie é ; mostre <pie é fi lha de seu p a i : é 
preciso não desmentir n nica. 

MAU<;AI:II>A. 0 <pie. PATIFE ? Rara 9 Veja lá com 
«jiioin ta l la . . . Mas a eulpa é minha em te dar con-
fiança, estou f u t a a Marhpiinlias i j i i e faz do mole-
quo on//- lei t ras o dep lis (píer (pie elle tenlia respei-
ta. " Tohias : t !1 í' u i l l ces , não ? 

Z \c \ i:IAS.— O r a se eonheeo. t u a s elle não tem 
r'"''!' ' ! , ; , i ' ; i isIo. t(1!11 mui tas vezes dado com a l ingua 
N O . dentes: s.. IV , , : . , - enmini«J-I». s inhás inha , eu afian-

» 'l1"' " •sl" l ' ] v.dlio nunca havia de sabor. ponpie 
,M1 ' t '"1 ' ; ' limito j_!"ei 1 o para isto. (guando s inhás inha 
• I u i zer e >M <!i :<'. 

MuaíAKiiiA.—- I)ispenso os seus serviços. (guando 
o papá vier. faca o favor de me ir chamar , está ou-
vindo. meu pateta ? Veja s e é preciso eu lembrar- te 
, l n a l l , ' , ) v i r p»pú ; 'h i para voe.' ir me chamar , ou-
vio ? Sue. 

i 
Z A C A I U A S . — Lá vae «dia : aipiillo em o pai vin-

do vae pasmar-lhe descompostura oh ! f-injio. oh ! 
:n(ii'ilês. Isto e lat im. 

Ne tMin I I 

X \ C \ \ < \ A S e. L K M O S 

U:M(h>.— En/ri /,/„,/„, us.stishnlo r renhi o 
rultuK elle. . Não ha ipie duvid-ir . . . Maldita ra-
ça.. .Querem me desgraçar! a todo o momento aquel-



le maldi to me persegue, por mais que eu lhe diga 
que fica para outra vez, o homem não quer , quer 
agora . . . Agora é impossível. 

Z A C A R I A S . — Lá isso é verdade, agora é impos-
sível mesmo. 

L E M O S . — (Dando com /ararias. s>-m conhecel-o, 
correndo para o outro lado. Ku sei que o s e n h o r é 
muito bom homem, e que espera a té para o mez 
Ku pro in et to pagar - lhe até com juros. Olhe. deixe 
de me andar perseguindo pela' rua . isto é uma 
vergonha para mim, eu que sou um empregado 
publico. . . 1 n 

Z A C A R I A S . — O ' sinkò, o que é isto ?... Não pre-
cisa se assusta, olhe, do o que o si n/n) <}aizé dd, nos 
domingos, a mim, mas eu não imponho. 

L E M O S . — A h ! eras tu, moleque? O q u e é q u e 
queres ?... Ah ! se til soubesseso que me tom acon-
tecido, meu rapaz. . . Rapaz, não. moleque: ,ui já. 
me estava enternecendo demais. . . Ku vou to contar 
a causa do meu susto: ando perseguido 'm i/s/ryin.o 
por um cadaver. 

Z A C A R I A S . — li rifando e hn, zem! • Jesus 
valei-me 1 Jesus, valei-me ! l>ois os drfanlos. 'dènuis 
demoHos, não podem ficar lá no inferno? Hão do 
vir bohr eá com os vivos... Até os defuntos ne^to 
paiz não ti cão quietos. 

L E M O S . — [Sempre m i/sl -rinsn. K estos .são dos 
peiores que existem, X n e ; i r m , : ,. ( lidado, se elle vier 
aqui e quizer ent rar , não consintas; senão, tu serás 
a causa da minha morte. . . Olha. Zacarias, se eu 
visse este meu cadaver morto, palavra de honra 
que dava uma perna ao diabo. 



Z A C A R I A S . — Não do. m i o , sinhn, q u e en t ão o sinhô 
tem quo usar <]<• mo] >tas „ > , , • / • o é mais t r a b a l h o 
pa ra m i m . !//->. í»i.s. sinhò. não ha um meio de 
siitho se ver l ivre deste cada \ or '! 

lii'iMos. ! Ia , mas ou não t enho d inhe i ro , como 
hei do mo ver livre ' S e eu ao menos tives.se a l g u m . 

/AOAIIIAS . — Ale os defun tos gos tão de d inhe i ro . 
l i e n , 1 < s u , l " ] ' "1M M11,1 pi"'/ nós e s t a m o s ! C)h. siulv), 
s t í 11:1,1 lhe dériiins d inhe i ro , o (jue é riue el le 
nos f az? 

— Ãem tu i m a g i n a . m p a z , como elles 
sao desaforados , são quasi sempre homens sem 

"educação, o se a l g u m a lovo hoa, perde-a q u a n d o 
se torna cada ver. 

— r / " " • / •• l - ls tes d e f u n t o s s ã o he .m 
m a l c r i a d o . . : m a s p a r a , , „ , . „ | , j s l ) n ! l f l ( 1 l m m ( l n j;1 

para o p u r g a , „.„, 1]]M l n , , s t i v (](1 \ . S eola , ao monos 
'dies 11 >rnavão mais bem educados . AH,,. K d a q u e l -

M,,(> q " a n d o ensinão t a h o a d a a o s meninos 
, a i l l l ) ' i m , , s .'i '•</</,'. (••,;!„„</„., 1 vezes 5 

v m l e icvo.. t o r a dois. \ ; i n r M . j1 { l > , l n h l ] > A ( ) I m , n o s 

elles sa luao c a n t a r o m u l t i p l i c a r . 

.. L k m ,s- — t a n l a r o m u l t i p l i c a r >abem el les b e n r 
d l u i n . l ' n r ' l1 '" uãM -a 1 iom. o can tão com uma 
pei'teiciio (i no !az irnsro. ri 

/ j \( aKi \s, I - i s t o ,, monos : a r r a n j a - s e um pro-
fessor que ensino a o i n. i n u i r . . . . Mas. sinhu. os pro-

' ' z ' ' 1 i í" para q u - não lhe ens inão a 
d i m i n u i r ' 

LK.MOS - Sc,, ,, fcr ,-ónif,reh,-H'Ii !n h<\n. O., q u e 
ü l o n ' t i l n 1 lS l"1 iao-1 he> a d i m i n u i r a > o o i i i a s , m a s e l l e s 
n a o , ; p e r d e m o n d a p n r q u e a u g m e n t n o n a s d o s 
o u t r o s . 



Z A C A R I A S . — (.1* pnr'r.j Sempre são uns t r a t a n 
tes os t aes senhores defuntos morlos. Mas eomoe l l e s 
can tão , eu sempre t inha vontade de os ver por um 
momen to Mio. O sndn), hoje não vem eá a l i rum 
d e f u n t o ? 

L K M O S . — Cadaver , vem, . S I M , t a l v e z : mas tu di-
g-as que não estou em easa. que fui para fóra, q u e 
morr i , m a s não me vá eliama 

Z A C A I U A S . — Mas como são estes eada veros, siiihò ; 
são esquele tos ou a n d ã o assim como mis '! 

LI KM os. — E s q u e l e t o s , di/,"s t u ! Pelo cont ra r io , 
andão assim como nós os taes c redores : o lha . eu vou 
para men q u a r t z o se afirm-m vim- p rocura r por* 
m i in. d i^'a.s o o ue ia d i 

7 i . i 
/ - \ c A li i AS. — Ora. us taes cadaveres . Tamhem foi 

«-'ousa de que nunca ti\ e medo. foi de a l m a s do ou t ro 
m undo. 

B S 9 » 
/ 

ZACARIAS e I)n. JOSK PACL1XO < 
P A C L I X O . — ! a fundo. Não esta em casa o Sr. Au-

g-nsto Lemos, empreii-ado pub l i co? . . . T a m b é m sei 
(jne é uma asneira p e r g u n t a r , porque sei que es tá 
(UU easa fs^ito-.v. Ya a n n u n e i a r - l h e o Sr . ])r. 
.lose Pau l ino , medico : aqiii tem o meu ca r tão . Ihl,-
Ihr um ntrhh). Leve-o e di«ra que preciso f a í l a r -
l he , a n d a . 

Z A C A R I A S . — . ! ' jior/r.] IV este o cadaver do sim/w, 
nao ha q u e ver : a t e já sabe que elle, está em easa , 
m a s eu v >u p e r g u n t a r - l h e <>• idle sabe c a n t a r . {(Io 
c tremendo } o senhor me dip-a uma eousa, mas não 
tome a m a l . . . Eu quer ia s abe r . . . Mas não é por 



curiosidade.. . Mu queria saber simplesmente por Sa-
lter... se o .Y///V; 1'aiita... ? 

P u u x o . — I imrlr. ' T a l vez a Ma rira rida jU'O.stc 
de usica e qiicir;, para i iohoun i homem que ean-
b'»'- eu estou ueslas i'o:idi'a")es. \'!>. ('a nto. si li). meu 
rapaz. e muito IHM!, caul O at.'- em Iodos os tons : em 
tenor, em barv! om». rm .soprano. nu meio dito, em 
eontralto o ei e... 

Xao \ lu\s. -- | i) f i' f i > :i.ssits'(nln. () h o m e m a t é 
c a n t a e m m e i o d i t o ; (Ml) e l e : ( in t e n o r : ('• c a d a v e r , 
1 1 1 , 1 hi» q n e v e r 1 v o u ' q u e o sin!, < foi p a r a f ó r a . 

I'1"- Oxiiili) d is --e q u e CII «! i SÍ -- • a > sinln) q u e 
e l l e t i n h a m o r r i d o . 

I -M i . i \ n . • — < )u ,,ci• I, \ ;i.• c h a m a r . on enta<> e u 
, , r ' " 1,1 h n j , . ; *1 u <! a . a q u i t e m d o i s m i l ré i>. 

N Y , ! " ' " " ' 1 " ' I. \II l a , \ a e d e p r e > - n . 
, Y / i , ! - •— I ' . n i a o I>I:, ai j-ora É o u l ra ci u - i i . v o u 

(h_!vii m h o e l ia m a r o . , /„/ , ; /,.,-,/ (1 S lM1 r a r l f i o d e 
N IS!1; ! : " ha de <•,;\/ ; a \ i • :' n.'u Ir. Não 
H " >«•»' ea da vê;'. p, ; ' , .db me da' d i n hci ro... 
\ " u ll('r^'11 lita r se elle sahe mult ipl icar . Ml,,.' () 
si nhn sa be m n It ip] ica r 

' Al l , , N u - , ; ,a. que | 'Ci'Li'i!: 11 a : oara mim não lia 
n ! l , l r ; ! (h-te-to ; c i:! 11 a diminuir . 

Z a i - I ;• '•/ . cadaver, não ha que 
V,M'- 111;,S r l i : ' !ida->" com o .v/////'"), en von chainal-o. 

1 vl Ina ! (jue i,n-. -oi „ 1111c diabo 
1 ' '' '' hone !' r o de mini eomo o 

diabo da c ruz : todas as vezes (pie me encontro com 



— U ~ 

elle na rua e dir i jo-me para t r ava r relações com o 
homem elle dá ás de villa Diogo... Hoje estou mais 
resolvido, não saio d aqui , quero lhe. pedir a fi lha 
em casamento, e o pedido ha de ser feito em qua t ro 
pa lavras , senão o homem foge. . . Mas eu não me 
j u l g o tao leio, que faca fug i r um homem : se a inda 
tosse uma mora es tava desculpado. . . A Margar ida 
me convém, porque não tem rnãi... Se eu ao menos 
a visse.. . Não me engano, a hi vem el la. 

N C Ü I I Í I \ 

PAULINO u M \KMrAKIDA 

M A IÍGAIUDA . Ah ! O que vejo ; t uaq i i i . P a u l i n o 9 

<> que vens f a z e r A n d a . fal ia , responde-me. 
P A U L I N O . — LOGO sa herás : O uma sorpreza. 
M A R G A R I D A . — .la se i : vens pedir-me a meu pai 

em casamento. Trish>.\ Mas oco lhes to mao dia : o yj 
papa não sei o que tem. anda só assustado. 

PAULINO . — Isto eu também tenho reparado, e é 
c o m u n g o ; assim que. elle me \ è . enterra o chapéu 
ate os olhos, o pernas para que te quero eu . 

MaIMAI!IDA. — Já sei o rosto, é que estás hoje re-
solvido, aconteça o que acontecer, a pedir a minha 
mao a meu pa i ; mas so tu pudesses vir outro dia . . . 

1 AT;UNO . — isto não pode ser, não saio d 'aqui sem 
o br . Augusto Lemos me dar uma explicação ; elle 
não tem direito de me recusar a sua mão: sou um ho-
mem formado e tenho, a l g u m a cmi.si... Klle não 
sabe com quem se met te . 

M A R G A R I D A . — Mas tu. Paul ino , para que não es-



collieste outro dia. Espera que papá esteja melhor, 
senão elle não te concede a minha mão, nem hoje, 
nem nunca : anda. vae-te embora, sou eu quem te 
pede. 

PAULINO . — Nunca, já d 'aqui não saio, ainda 
que elle venha armado dos pés á cabeça, e dispensa-
rei os comprimento . p i ra mais depressa chegarmos 
á ordem do dia. 

W c e n a V 8 

MARd ARIDA. PAI'I.INO, ZACARIAS e I.KMOS 

LKMOS. — 7 h u . m n /umrias. Troiixeste a faca, 
olha que é só para assustar, se eu não e n t r a r e m 
ajuste com (die. Ui„, Sr. Pedro, V. Ex. deve 
me desculpar, porque osenlior bem sabe, queos tem-
pos estão muito bicudos. () ministério eahio. . . 

MAI!(ÍAI!M>A. — Mas, papa. elle não tem nada 
com isto, elle não quer sabei1 se o ministério eahio. 
[1'mi.w a Punltno.\ Atire-se,que eu já o estou achan-
do meio enternecido : ando. não soja hòbo. 

Z A O U M A S . — o h 1 sinltò, elle não O tão malcriado, 
assim d i> irlr . o eu pensei que os defuntos não 
voltavao a este mundo ; este está com caíra do quem 
morreu do febre amarel la . 

LMMOS. — One elle não quer sabei" d'isto. sei eu 
muito bem. elle.. . d purle- o marreco o que (píer 
é o dinheiro. 

ZA< AI:IAS. — Oil 1 sinltò, eu posso ir lá para dentro 
[d parir . eu aqui já não estou muito bem, se este 
defunto lenibra-se de fazer-me a l g u m a . 
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PAULINO, Sr . Lemos, eu quero lhe poupar ,, 
susto não quero mais assustal-o. por isso 5vou 
direito ao ínn. O senhor sahe. . . í! 

. hi: .Mo<.- soi tmio, S M.!I »r, os,msado 
° nV l< n ! 1 ' ' I11;M a ve r -onha diante da nnn l i a f i lha. 

Z . V C A I Í I A S . Sr. d d 'Unto, mais hem eriado, 
va ao menos aprender a a i , , , , , i u r l l 0 l u l o s p i 
so sane. CMI não tenho M E D O . 

- \r-utnunfn. Oh ! nioleij lie. 
- V I M A S . - I'sconthHthj-s.- nlntz <tv Lnnns.\ Si-

nlm. me acuda que elle me mata 1 

M A I I U A I M D A — M a s o q „ e c i s t o . an-ora n ã o é s ó 
0 papa. e ium)) m o Zacarias. <>.,, 1 ( J l lde estou eu 
, n i ; t t l ( l í i . «' «pie 1 1 - 1 0 d i r ã o as p e s c a s que vierem á 
I! . ) s v l ( ; , s ' " i j al ) : l I ' ^ ' - v q'1" e s lá , , C r e n d o . / „ -
<l>i'ii a I '..hi., 

, r / ; " • • • • - " i V r e n d o , m a s é d o s 
] ] l; ' devo duzentos mil reis. e não sei 

como pa^ar-1 he. s e j m menos achas-m ,,uem me e m - , 
prestasse dinheiro para p a - a r a este «-redor. \llo) 
vsta l.om. meu a m i - o . fica para outra vez: va 

d e s e a n c a d o , (p ie q , l a u d o o s . e i h o r v i e r ' c ã o u t r o d i a 
i : \ l l l U > , 1 , M 1 n , m 1 "h , a c o r t e , ; , . M a s . p d o a m o r «lè 
Neos 11 a o m e p e r s i g a m a i s . 

n
 ,

i
) u r;1X)- — ( J " " !•», r.ml.nnnh, h. I ,r,rtr 

1 , ) I , 1 V h o m e m 1 , p m d e p o s t o t m a e l i e ' I// , | . '„ 
1 ( 1 \ ; 1 , V 1 ' l ) : t ' , ; l v e z , m a s !i -a j , f - i l . , o p e d i d o ' 

M AU<; A IM 1 > \ . 1 'h 'a j a f a t , o p e d i d o , pà p ; ( : () 
(l ! l t l S' tem \ isto m l i iau-enm p ; , l i r 
P»™ d a l n a a l - i im tempo M O - , , . cqie 1 e le. e >ai á 
marca rá o tempo. 1 1 



L E M O S . — Tu, minha f i lha , não comprehendea 
estas transacçõos, portanto não to incitas onde não 
és c l iamad i... O senhor disse que quer (jue eu llie 
marque o tempo, pois então venlm no dia primeiro, 
é um f a v o r ; agora pode ir deseançado. 

P A U L I N O . — Neste caso. se V V . SS. me dão li-
cença, eu me ret i" lenho muito que fazer, lenho 
que visi tar os mi .: . • mies. 

LEMOS . — Mnlã- :ihor tem muitos, não ? 
P A U L I N O . — Nem tem conta. 
L E M O S . - — ! jnrh'. Kntão já vejo que não sou 

eu o único, idle tem muitos. ( l//o. Pois vá tra-
gando dos outros, depois a jus taremos as nossas 

J/ coutas. 
PAULINO. — Neste caso eu me retire. Minha se-

nhora. Sr. Lemos. Io. /'/o u nu)o o.».y tini.s. .S/c. 
M d ri/n rnlt r>lii'is /mr o n seu ijiinr'n, e / . / r u / o í . y 
reli rn-se. 

^ VBs! 

LKMOS. o pouco depois SI.MPLICIO 

L E M O S . — 1 'ol i / omito Ii 1 N 1 oi livre deste. 
SlMULK lo. — (Jue t 11 enconlnt ln cnnt l\iuhnn.] 

Arre, bruto, parece que não tom olhos mi cara . . . Da 
licença, senhor, olhe que o um só 011 nor outra , eu o 
eu. q uero dizer. o eorp > o a a lma . 

LEMOS. — />' Agora mais esto. {(!•>. Lntre 
o íaea n 1 o o 1 a v or d o (I i /,•1 r o que quer. 

SiMi'i.ieio. — Ku lhe oxjdico e em poucas pala-
vras, porque eu suu muito simples. Chamo-me Sim-
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plicio Simpl ic idade Sirnplorio dos Simples, gosto 
mui to das cousas simples, meu pai chamava-se" Fa-
gundes Simpl ic idade de Sirnplorio dos Simples, 
minha mãi chamava-se D. Pulcher ia Simpl ic idade 
Sirnplorio dos Simples, sou eu o filho único. . . Minha 
mãi nunca teve filhos, isto o para most rar , até que 
ponto chegava a sua. simplic- 1 ' . \ u n c a chorei 
a morte de um parente meu. , . r l . foi cousa que 
nunca t ive . . . O v\en i nnãom. . , . ih,, morreu o mez 
passado, e então eu chorei . . . Cousa que nunca tive 
foi sobrinho ; eu tirei o luto a semana passada do fi-
lho de um irmão meu. . . Mas agora ó que eu reparo 
que o estou impor tunando com as minhas historias*" 
anthropologicas , ruhieundas , e t c . . . 

LKMOS. — Incomuiodando. is!,» MIO, senhor de 
maneira a l g u m a . (A' pari*'. Talvez, esto sujeito 'me 
empreste dinheiro para eu paga ra - , men càdaver . 

SiMPLicio. — Ku agora vou um expl icar me lho r : 
vou dizer o «pie sou. . . Ku sou tudo. o não sou cousa ' 
a l g u m a ao mesmo tempo, porque t e n h o tentado SL> 
tudo, e nunca consegui ser cousa a l g u m a , ou quero 
ser muito simples, p o r isso me e x p l i c o . Ku primeiro 
tentei escrever var ias comedia, , o I o d a s fòrão patoa-
das, mas ainda assim não deixo cio ser eomedioora-
plio. Tive um jorna l , mas so sahio uma vez. a inda 
assim não deixo de ser jorna l i s ta . não acha ?... Ksti-
ve aprendendo todos os instrumentos o não consegui 
tocar nenhum, desde o piano ate o h o m h o . este é o 
meu ins t rumento predilecio. porque tem uma nota 
dó ; eu cá so gosto das cousas simples. 

LEMOS. — (A' parle.) lvste seu simples está-me com 
cara decomposto. ' Uto> Mas wii S imples . , . Simples < 
d c o u e ' ; 



S I M P L I . ro. —- Ku chamo-me Simplicio Simpl ic i -
dade; Sirnplorio dos Simples . 

T T R , * 
JÍE.MOS.—.vias l a ç a - m e o f a v o r de se e x p l i c a r , po r -

q u e eu a i n d a estou na m e s m a . 
S I M I ' U C I O . — Todos q u a n d o a m ã o u m a moça pe-

d e m - l h e a mão , isto é um a b s u r d o , o u t r o s p e d e m -
l h e as d u a s mãos. Mas eu não sou des ta o m . i i ã o : 
s a b e o (pie eu peço. s e n h o r ? Peço - lhe o p é / v i n e i -
p a l m e u t e , se .dia t em um pés inho de f a d a . um pé-
s i n h o e n c a n t a d o r . 

L E M O S . — 1 j>n,•!,'.] Puis o l iomeni não faz da s 
m u l h e r e s p a p a g a i o 1 

S I M I T I C I O . — S i m . peeo- lhe o pé. q u e é m a i s o r i g i -
n a l . por isso t enho a honra de pedi r a sua f i l ha e m 
c a s a m e n t o . . . Não : t e n h o a h o n r a de ped i r o pé da 
s u a í i l ha . 

L E M O S . — \ um h o m e m q u e não é n a d a 11a socie-
dade , eu d a r - l h e a m ã o de m i n h a f i l h a , isto é u m 
a b s u r d o 1 

SiMPEirio.— () s e n h o r m e n t e 1 eu vou l h e p r o v a r 
como sou m u i t a cousa na o rdem das d i t a s . Q u a n d o 
ass is to a uni e s p e c t a c u l o . sou u m s e n h o r e s p e c t a -
ih»r : q u a n d o en t ro em um bond, sou u m s e n h o r p a s -
s a g e i r o : q u a n d o e n t r o em u m a loja p a r a c o m p r a r 
q u a l q u e r cuu<n. s,oi u m s e n h o r iVeguez : q u a n d o 
passo p >r uma r u a . sou uni s e n h o r i r a n s e u n t e : a g o r a 
qua oío ao d i n h e i r o : eu nã<» t e n h o juros, por f a l t a de 
e a p . i " ! : não i .mho rmid imení os de ensas , por f a l t a 
(his mo-omis. I ' o r i an lo \ ja se lhe s i rvo pa ra g e n r o , 
p o r q u e sogr-. m e l h o r do q u e o s e n h o r e u não podere i 
eucoui ra r . 

L E M O S . — 1 jmrh . \ ou ver se elle me einpres-
Mi:r c a j j a \ 2 



t a duzentos mil réis falto): sen tf-,se e conversemos 
a vontade . 

S I M P L I C I O . — K ' o que eu h a mui to já devia ter 
feito, estou com um callo me doendo ; mande vir 
11111 par de chinel las . [Tira as botinas.' 

L E M O S . — Pois não, eu vou c h a m a r o moleque 
p a r a i a. n d a r t r a z e r , [tlritando para dentro. ()h ! Za-
carias ! Oh ! Zac ar ias ! O diabo do moleque está sur-
do, eu mesmo vou buscar , e..pere um pouco. 

S I M P L I C I O . — Não precisa incommodar-se por 
m i n h a causa , dé-me estes que estão abi nos seus pés 
e calce as minhas botinas, tica a cousa mais simples, 
meu adorado sogro. 

L E M O S . — [Tira as chinellas e as dá a Simplicio.) 
Aqui t em, meu a m i g o : a g o r a re í i saber se lhe 
chegüo . 

S I M P L I C I O . — Ora ! Ora ! Porque áo hão de che-
g a r ? isto é o menos : eu preciso me acos tumar com 
as suas cousas ; para que eu hei de comprar um par 
de chinel las '! Não a c h a que é uma asneira ? O se-
n h o r compra um par e serve para nós dois ; veja, 
quer ido sogro, a té que ponto chega, a m i n h a sim-
pl ic idade, veja como eu sou um rapaz economico. 
A l i ! esquecia-me dizer- lhe que hoje quero jan tar 
com o senhor . Diga a. sua f i lha que eu aqu i estou á 
espera de l i a , homem, ande, vá. 

L E M O S . — [Com as botinas de Simp! ir in.: E u j á 
vou, homem, eu j á vou, o d iabo das botinas estão 
me m a c h u c a n d o os callos. o lhe , ella vem ab i , eu os 
deixo sós. [Sae.) 



S c c n a VIII 
SIMPLICIO e MA KG ARID A 

pSiMPLicio.— (,f parte.) Agora é atirar-se, meti 
Simplicio. não perdei- o a n i m o : eu quando chego 
nestas occasiões firo tão. . . tão não sei como. 

M A R O A I U D A . — O senhor procura por papai , não? 
b l l e esta la den t ro : eu vou chamal -o : desculpe ter-
mos leito o senhor esperar , mas a culpa não íoi mi-
n h a , ioi do Zacar ias . 

S I M P L I C I O . Eu logo vi, m i n h a senhora , que a 
Hiipa na. ; podia ser de outro senão do Zacarias , o 
diabo do Zacar ias . 

MAim \ K i i ) A . — O senhor o conhece, não O diabo 
sempre e mui to es túpido. 

S I M P L I C I O . Quem eu, m i n h a senhora ? 
M A I O Í A U I H A . Não, o Zacar ias , o moleque, mas 

agora eu reparo, o senhor veio de ch ine l l a s? Não, 
estas ch ine l las são de papá : fui eu m e s m a q u e m bor-
dou, a l h está uma rosa e pousada em cima del ia 
unia borboleta : o papa da r - lhe -h i a estas chinel las? 

N M P M C I O . — \ Ã , » . m i n h a senhora , empres tou-
m as. A rosa é \ . K \ . o a borbole ta sou eu 

M ALTA A M DA. Borboleta ? Ah ! Al i ! Ah !* [rindo.) 
t e m graça , uma borboleta, sem azas. O senhor deve 
ser um amigo de papa . mas elle n u n r a me apresen-
tou o senhor, nem eu nunca o vi aqu i . 
. ^iMeLicio.— Mas esta me vendo ago ra , eu sou 
in t imo amigo do senhor seu pai ; a té andámos juntos 
lia escola : eu ensinava - lhe a sole t rar , e el le t i n h a 
uma cabeça d u r a como u m a pedra , que nem a cas-
cudos en t r ava lhe o b a bn, e p a r a e n c u r t a r as cou-
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s a s e u vim pedir a seu pai o seu pé : quero V. Ex 
p a r a m i n h a esposa, t enho o consent imento do se-
n h o r seu pai , f a l t a agora o .seu. 

M A R G A R I D A . Pois, meu caro senhor , pódc perder 
as esperanças porque eu já amo a ou t ro , ouvio > 
a m o ao Sr . ) r . José Pau l ino , por tan to é tempo per-
( ido. o senhor pi lhou meu pai assim o quer fazer 
d aqui a casa do Queiroz. 

Sr.: í-LICIO . Do Queiroz que p a g a para nós. A 
senhora tem mui to espirito : quando formos casados 
h a v e m o s de fazer uma comedia. 

M A R G A R I D A . Xão sei o que espera! . . . Onde estão 
as suas botinas? 

S I M P L I C I O . — X O S pés do senhor seu pai , o senhor 
Lemos : foi so pa ra a l a r g a l - a s . I /mrh . K os meus 
cem mi l réis que esta vão den t ro dol las . se o ho-
mem da com elles, eu estou ape r t ado 

M A R G A R I D A . — Pois então, para que as não vae 
n u s c a r . . . . l*„sta bom, 011 mesmo vou 

S I M P I . I C I O . — Oni. m i n h a senhora , não se ineom-
mode : o .senhor seu pai t a lv , . , não se d e m o r e : mas 
d i g a , por favor , que me ama . s im ' S e d i z o u e não. eu 
no suicido : o lhe que não é a primeira ve z , ,„,. l m . 

hei de su ic idar , c a senhora depois ] i a ,le se arre-
pender , luasserá já t a r d e : nina ve , aconteeeu i<to 
com uma moça, eu suicidei-me. e e l l a t ; . . . > I , < ' 

.vi A HT; A li II>A. Ah ! Ali ! Ah ! N „ J , ,,„„. ,;„,„,. 
en tao o senhor sunadou-se : ' . . . <'orno á o seu nome '> 

fciJU'Licio.— Ku c h a m o - m e S i m p l i c i o d a s S innd i -
eidade.s b implor io dos «Simples. 

M A R U A H I D A — Q u e nome tão 
S I M P L I C I O . — E ' , m i n h a senhora , eu t enho um no-

m 



m o t i i o r • » r > n i l x , i H t [ , n i a o , r u h i r n m l o , , l l n , J , , , i r i c o e t c ' 
w i s " cu lpa n . W iniului , f'.,i d<- meu p a i ' q u e e ra 
" ' " ' 1 0 l " e m ( ' ' ) s i l i i i h o s p i i n i u r n »<>..«, p e n -
«uva . i . ) . t o e d , n , . , .m, i , ]„ t in l i , , «1« d a r u m no no a 
u m sen fi lho. 

M A I I G A R I D A . O s enho r loin ma is i r m ã o s ? 
•Nmi'iji ' id.--(.)i[;iJ i nmlos , minim s e n h o r a , eu sou 

o f i l h o u n i c o (hi men ],ai ,,,m era u m h o m e m m u i t o 
^ m o m i e o a té a l i i : e u t a u . h e m s o u m u i t o 

ecouoinico, e q u e r o pòr o meu sogro ca a meu p e i t o . 
O l h e , e l le m a n d a t a / e r u m a roupa que h a de o a l -
l a i a t ( > tlM* 1 o l l i a , 1 , ) I l l , l ( l i ( l ; ' em mim e no s e n h o r seu 

0 1;.!,';,,:1 m u l ^ "o meio t e rmo , que é pa ra ser-
v i r a n , , s a s ,,!>1im«s da mesma l o r m a : vá ver 
como as m u i h a s lhe fi.Tio tao bem, pa recem q u e fu-
rão t e i t a s de propós i to para .die. 

^ r n m I \ 

M A R D A R Í D A . SIMPLICIO e LEMOS 

, L f M ( ) S - ~ 1' j"irlr; m,n n,mt hofnu,. Essa a g o r a 
c m a i s i n t e r e s s a n t e ' pois este h o m e m não faz da bo-

car te l ra . 1 I, „„, . , /„ ,„/„ tl , / ; n / l l > i n ) ) l o 

Vt!i}i% l l r a l)0l> l ' , , n t a . l//o. 01, ! s e n h o r S i m p l i c i o ' eu 
f 1 ' i 1 ' ' ' ' ' ^! 1 n 11 o i • hoje f i e a p a r a ja n t a r c o m n o s c o , n ã o 
e e x a e t o . 

S n n ; , 1 , l u — ^ ^ - ml. . , ,- I g l o o s , da lue lhor 
u , n t { 1 , | ' ! : «' v n m n s e , a um negocio : q u a n d o ha de 
S(!l ' " 1 1 ( , > s" ' ' ^ " n e m o ' <'" gos to d a s cousas a s s i m : 
n m t t e mão. (M1i;;) ded ». 

L E M O S . Depois i a l l a i v m o s sobre e s t e a s s u m p t o : 
v a m o s p a r a den t ro . rS'(/<; ojm, Siwplkio.j 



N e e n a \ 

MARGARIDA, ZACARIAS e PAULINO 

M A R G A R I D A . — Zaca r i a s ! Zacar ias ! 
Z A C A R I A S . — (Entrando.) S inhás in lm ! 
M A R G A R I D A . — Pois nao viste. Zacarias , a té onde 

chegou a ma luqu ice de papa i '! Quer ])or força que 
eu me case c o m o pa t i fe deste suje i to , e eu hei de 
me esquecer do meu Paul ino Mas se eu soubesse o 
que tem papai , eu c o m c e r t e z a o cu rava , tenho toda 
a cer teza . 

Z A C A R I A S . — S i n h á não \ io este homem, que veio 
a q u i a inda agora , é n a d a mais nada menos do que 
um cadavcr. e não deixa um momento o sinltò, e o 
sinkô d i s seque pa ra a gen te se ver l ivre delle pre-
cisa lhe dar dinheiro, eu lhe acho. assim com uma 
cara de tenente coronel da g u a r d a nanund. 

M A R G A R I D A . — [Scntcw-iosa. Olha QUE é meu 
noivo, Zacarias , e a inda hoje failei «•<ou elle o cada 
vez me tem mais amor e e um exeel lente rapaz . 

Z A C A R I A S . — Eu bem es tava achando que o sinhn 
não es tava 110 seu juizo. smhd M a r g a r i d a : rlmnni 
um rapaz tão bonito de cadaver . 

N e e 11 a \ l 

Os mesmos e PA ( " U N O 

P A U L I N O . — [Entrando. Dá-me l icença, que r ida 
M a r g a r i d a í O senhor seu pai j á está mais decidido 
a d a r - m c a sua mão. e você, moleque , já está, com a 
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cabeça 110 seu lugar ? Está bora, tome isto para você. 
(1M-Ihr, dois mil réis.) 

Z A C A R I A S . — Dois mil ré is ! mui to obr igado , nkò-
nliò Pau l ino , e naqu i l l o que quizó é só conld cora-
mig'o, eu cá estou prompt,o: sou um g r a n d e capoeira , 
sou (íoiamú, o senhor não conhece este pa r t ido? 
Quando eu passo uma ras te i ra , n h ã n h ã M a r g a r i d a , 
a t i ro nada mais nada menos do que cinco no chão , 
e q u a n d o não são dez. E quando eu dou um sopapo. 
então fica u m suje i to r ego para toda a sua v ida: a t é 
por causa disto ehamão-me o t apa olho, é como eu 
sou conhecido. 

M A R G A R I D A . — Ah ! s im ! pois eu vou conta r ao 
papá : quero que tu exp l iques isto a elle. 

P A U L I N O . — Confo rme ; se tu me a j u d a r e s a con-
vencer ao Sr . Augus to Lemos que deve-me dar a 
sua f i lha em casamento : eu casando-me com el la 
levo-te p a r a meu pagem : mas vê o que vacs a r r a n -
j a r . vé lá se vaes e m b r u l h a r mais este negocio. 

Z A C A R I A S . — Qual o que ! eu a r r a n j o isto da me-
lhor m a n e i r a possivcl : o senhor vae ver. 

PAI L I N O . — Mas então você t a m b é m ac red i t a em 
a lmas do outro inundo, meu pa l e rma 

Z A C A R I A S . — E u n ã o : f o i o shiltò. 
M A K O A R ; D A . — Que senhor , toste tu t a m b é m [Ou-

/V-.SR jhissns fn/'Cl. Abi VÒLU OS (lois, OU VOLL 111G OS-
conder 110 meu q u a r t o e você esconda-se naque l l e 
c vamos ouvir a s u a conversa. Suem tndn<>. 

N Í M M I I I V I I 

SIMPLICIO e LEM» -
S I M P M C I O . — Qual h is tor ia , senhor L e m o s ' Eu o 

que acho é que o senhor deve p r e g a r um calto no 



^SSeWKSra jB t» 
pacrue pomp ;••> 1 1 101 que eu lhe 
n a f c o n h e c ó o t w J T " 0 n ^ ' ™ -«o mo rn '%d,imm 
d a v a cobrar por nm e, , , ' ( J ' ' 1 " , i 

t A r 5 ° que era aqtiel le ,dto one l P ° n ' 
t rou q u a n d o ent rava V , ' U > ' e l m m -

mur u r e r r r ; ; r - «-

oi.Mia.icio K in nil d , 

l l ie d e v o . i s t o . , „ . ; . , | „ 1 ! ; ' l ' * " " ' » 

'•em mil réis : „ , , „ ; , ; . . , . ' • ' !" " ' " " N 
contente e ' „'„ • "i , " 
t a n t o s m i l réis : eu , . ' " " " ' 
e do repente tini ™iu ina r 

1 f l l l | ° N " r i l ; l <•"•< um meu d e v e d o r e 
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d i g » p a r a o a l f a i a t e . C o m l i c e n c a , e d o i t o - m e a t r a * 
' 11111 ^ ' P " • ( " • • ' ' r ' " - - «' e s l c v e n d o - m e c o r r e r a l r a / 
d o si p o r á e e l ) ) á s c a i i e l l a s e z a s , o a l f a ia t e f i c a r á 
•SC!1! , 1 , I V 1 , l ; l " - 1 I tn a (1 [//',• r o a os s e . , s l.otões • 
, m , J ! ; > l > < m a s o <jue e u p e g u e i fo i o 
reriho cl;. minim eoiila. vou Faz ei,Io assim por todos 
' ' " s m ON c e m m i l r e n d e r . d e p o i s r e s t i -
t u o - o s a o s."u d o n o . 

1 ' O s e i i l m r n a s c e u p a r a - r a n -
A N I I - N : , ; ; , M V , I p a r a i m . J - o r i a n t e o,l e n -

i a( > pa r a m i n i -I n i. 

( \ s i m d i m-ão !"'!«"- os i m m s p a r e n -
u , s , l ! ! ; , , , , i " I ' f ' i j n i q u i z m e m a n d a r IVl !••! O. . . . . . . . 1 . . . 1 

l 1 : 1 1 ' ' 1 l ' : , / ; l " ; «d i r n o d i e i m , . l i n h a e n e n t ã o 
' . ' " ^ ' • " i i m s M'I.1, ;1 I,,, ,jj ( , ) m f n j ()I. 
] 7 ' ' i ' " 1 ' " ' | 1 1 ' z • p " i - n ã o t i n h a r a z ã - » : m a s t e -
l l l , ; M ,

 |
í-,,">,««' 'í ' s e r u m h u m . m l I m n r a d n . «, m a i s h o n -

r a d o d o m u n d o . 
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'11 hor I.enios, 
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l | : í " d e i v m n o f a a i -



L K M O S . — [Contente.j Morreu o meu c a d a v e r ! Ora 
g r a ç a s ! estou contente . 

Z A C A R I A S . — E n t ã o que d iabo de his tor ias são os 
cadaveres , não me dirão ? 

M A R G A R I D A . — S ã o credores, que é a mesma cousa, 
meu pa le rma . 

P A C L I N O . — E agora , senhor Lemos, eu peco a mão 
da senhora sua l i lha . e t r a te de por este pândego 
d ' aqu i para fora . 

L E M O S . — Pois não. aceito, meu doutor, e \ oco. Sr . 
Simplicio S impl ic idade Sirnplorio dos Simples , po-
nha-se lá 11a rua . 

P A I L INO .— Eu quero provar- lhe que não sou tão 
ináo e que um personagem de comedia deve sem-
pre acaba r bem, por isso eu lhe a r r a n j o um empre-
go, aceita '! 

S I M P L I C I O . — Da me lhor vontade, a té lhe tico mui-
to obr igado. I' juir 'r . Antes quer ia a noiva, que 
isto de t r a b a l h a r não e comungo. I/Oo E preci-
sando de a l g u m a Í -OUSI tem um criado ás suas or-
dens. 

I' v i; ! ,! \0. 

( d, nia. 

í ,'ada\ cr pojor não i>t• • i 
! )o que o> que são ered- »res. 
Por tanto de l l r s íugi 
Quando os \ irdes. senleuv-

LI-:MOS. 

Morreu o meu cada ver. 
Mu muito contente >11: 
Est e '̂ VÜP i o ue a u i vedes. 
Muito a proposito chegou. 



Z A C A R I A S . 

A nos e ao au to r 
Que com todo o a rdor 
Tentou a vos da r 
( 'ousa a ap rec ia r : 
\ e n l i ã o . pois. pa lmas . 
I in pouco ca )mas . 
I'ara não nos assus ta r 
K M o sem t a r d a r ' 

I o!)l S. 

\ eni ião, puis, pa lmas , e le . , etc. 
[fh'pcns tie eu n tu/v///. I}i id i n i) i'ii r i in fit junto <! 

udnjari.ilu r S; >n j>i(••in !<•••!,• ,, ,liuJiririi <i l.rinns. 

I ' A I : <> I»A NAO 

do iff 'If (' r \ M 1 • • 'I I i I M I !! . 



P U B L I C A D A S P O R V. A. DA CRUZ C O I T I N H O 

IIIO DF. .1A X Kl HO. —- l;l A DK S . . ÍOSK X. 7(). 

A b e l e Ca i in . c o m . d r . em -i a . de M. Lea l , I^ÕOO. 
A" ca la do M a n e i , e n t r c - a c l o cômico 1 li e 1 m u -

l h e r SoOO, 
Ac to r (.V scena cômica . de V. X. de Novaes . SòOO. 
A f i l h a d a A do Barão, e. em '2 a . de M. Leal 4 

li e '2 m u l h e r e s . [ SõfM). 
Aff ront a por a f f m n t a . d r . cm 1 a. de L. de Men-

donça , 1*000. 
A f r i c a n a \ , l i b r e to em port , e i t a l i a n o . IsOOO. 
A g ü e n t e m - s e no b a l a n ç o . Mama cômica do ac to r 

Vnsi[iie>, SÒOO. 
Ah 1 com11 eu sou be-Ua ! oama cômica do ac tor 

Vasques . Sõ('!I. 
A i d a . l ib re to lv r i co . em 1 a. 1 SOOO. 
V n i a n h ã v o u ped i l - a , MVIIII c ô m i c a , a n n e x a a c. 

Espe r t eza de ra lo . 1 >1)00. 
A m a n t e O das h a r m o n i a s . sceim cômica , SoOO. 
A m b o s sem ca leas . e. em 1 ac to . 1 sono. 
Amiiro O B a n a n a . Mais ra t i ces do a m i g o Baila-

n a . scena cômica . SÕ00. 
Ainoio-om iiiiinr ^e p a g a . comedia em 1 a. lSOOO. 
A m o r () de um cad re , oil a i n q u i r i ç ã o em Roma, 

d r a m a em ! a . '2' edição de Burga in.. 1 S00O. 
A m o r pha rmaceu t i c ' » , scena cômica de M a g a -

l h ã e s , Sõòd. 
A m o r e l iouoa. d r a m a cm 2 a . Õ h o m e n s e 1 m. 

1 * 0 0 0 . 
A n ã o <1 e o eorci i i ida, tares, em I a. 1 h o m e n s 

e '2 m u l h e r e s . j ! S0/')0. 



RUA DE S. JOSK X. 7 0 , RIO DE JANEIRO 

A n j o ;'(.).. da me ia -no i t e , d r a m a , 2JÍ00(). 
Apostolos (Os) do ma l . d r a m a , l.SÕDO. ' 
Apuros ,0s, de dois mar idos , comedia em a 
A r t i l h e i r o ( O b s c e n a c ô m i c a d o a c t o r H. de Ma<-a-

l l i a e s , >()(). ° 

j s t a O . d r a m a ca i l a . /õ h o m e n s , 1*00(1. 
0 , 1 ( l l ' p " ; ! • 10 a u n o s , d r a m a , 1 SÕOO. 

. .. . 1 * " 5 l IU1IH , 1 I,1'/' MJ 

A t r i I j u l a c O r s o r 1 , e s t u d a n t e . c o m e d i a e m 1 a 
1 ' ' ^ P ^ r o . s c , n a c ô m i c a , 

A v e n t u r a s do S r . V e n t u r a , s c e n a c ô m i c a , SÕOO 

i s )00 0 1 1 í l l l , , v o m n ' l " r ; u < h ' a i , l a d l > V « n v l l a , 

] ; ' i ' ' ' '<dro O d o Se vi l h a , l i b r e t o l v r i c , . ISO(K) 
^ !><'>Tao ( ) , s ( v n a c ô m i c a do V a g u e s , SÕOO. 
C i g a l a . scena cômica de I í a r r ido SÕOO 

jMM-nard , , n?1 l , l a . f a r ç a e m l a . N h o m e n s e 1 m ' 
ISOoi). ') 

! 5 , ; m ;';>.)" <!••< m e i a - n o i t e , d r a m a de I ' u r t a d o 
y o e l n o , ()()!). 

, L \ N W À L 0 ^ ' i n - A M ] . - , O P a r a - m u . see n a c ô m i c a 
d o \ a s i j u e s . S.>()(). 

X I
( • l I ; ,

1
, , : i r" ° ^ i ^ s pa rdas , scena vomica de Ma irai lia s.>()0. 

( a n i o e s e (» • I a o. seei ia c ô m i c a . SÕOO. 
í ; , 1 . ' 1" ' s " «-irtisla. d r a m a e m I a . ISíiílO. 

. r ! l l , ' ' ) (,< iV«'s«'ata. n o i r i u l m i r o d o h r i - i i e Ymis-i-
d c . s c e n a c ô m i c a de Mae' ; :! hãe> . SÕOO. ' 

! ' l ; ( Í U ! - l l ; , s ' a s 11111:1 ' ' a u t o r a ' , c o m e d i a e m 1 a, I s o o o . 

, r
( T U ' , m 1 ,1011( '1 ' i V c l n u «'"lii'-'liM em t a. de 1 

Mendonça , i>0J0. 



RUA DE S. JOSK X. 76, TíTO DE .TAXETRO 

Cegueira ou bebedeira, scena cômica, S400. 
Cerra cão no mar. seeua dramática de Dias Gui-

marães, $400. 
( jurar por informações, comedia em 1 a. . 1*000. 
Core linda (()'. cançoneta cômica, 8500. 
Comi o meu a m i , c o m e d i a em 1 a. (4 homens 

e 1 m, , 1*000. 
Como os anjos sc vingão. dr. ,-ai 1 a. de Camillo 

Castello Branco, 1*000. 
Como se fa/.ia um deputado, comedia de Franca 

Junior . 1*000. 
Como se perde um noivo, comedia em 1 a. I ho-

mens e '2 mulheres',, Sf> 10, 
Condemnado O . drama de Camillo C. Branco 

1*000. 
Costureira A , comedia em 1 a. 2 homens e 1 mi 

1*000. 
Coelho Furtado. scena cômica. *.">00. 
Cynismo, sccpticismo e crença, comedia-drama de 

Lacerda, em 2 a. , 'J*000 
l ) ; l <,;l tabaco, compadre, scena cômica do Vas-

ques SÕ00. 
Dalila. drama. 1*000. 
Defeito O d,' la mi lia, comedia em 1 a., 1*000. 
Delensor O da classe caixeiral, scena cômica 

£500. : 

Delicias (As do íadinho. d. <\ do Magalhães. [ 
h . . e 1 m. $500. 

De noite todos os gatos são pardos, comedia em 1 
a. 1*000. 

Diabo (0/ a quatro i fuma hospedaria, comedia 
em 1 a . , 1*000, 


